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ATIVIDADE I

Objetivos: Geral: Introduzir a Árvore de Possibilidades e o Princípio Multiplicativo

 Específico: Construir um modelo lúdico para a Árvore de Possibilidades.

Descrição da Atividade:

Sugerir aos alunos que façam círculos na folha do caderno, ou em folhas de formato A4, representando rostos e coloridos de duas cores diferentes. Em seguida, pedir para completá-los com os olhos, boca e narizes, conforme as informações dadas.

Colocar nas duas cores diferentes de rostos, duas posições de olhos (virados para a direita ou para a esquerda), para cada tipo de olhos colocar dois tipos de narizes (chato ou arrebitado) e para cada tipo de nariz colocar três tipos de bocas (sorrindo, sério ou triste), por exemplo.

Exploração:

O professor deve perguntar aos seus alunos:

1. Quantos rostos de cor diferente podemos ter?

2. Quantos rostos com posição de olhos diferentes podemos ter?

3. Quantos rostos de cor e posição de olhos diferentes foram obtidos?

4. Quantos rostos com tipos de boca diferentes podemos ter?

5. Quantos rostos com cor, posição de olhos e tipos de boca foram obtidos?

6. Quantos rostos com tipos de narizes diferentes podemos ter?

7. Finalmente, quantos rostos completos foram obtidos?

Dica:

Para classes de alunos mais novos, é conveniente que a professora traga círculos recortados em cartolina ou outro material para os alunos colorirem, colocando, em seguida, olhos, bocas e narizes.

Observação: A partir de cada pergunta feita anteriormente, levar os alunos a construírem a árvore de possibilidades, introduzindo o princípio multiplicativo.

ATIVIDADE II

Objetivos: Geral - Identificar a distribuição normal

 Específico - Lançar simultaneamente dois dados

Descrição da Atividade:


Registrar as possíveis somas a partir do lançamento simultâneo de dois dados de cores diferentes ou de tamanhos diferentes.

Exploração:


O registro do resultado de cada dupla deve ser feito em uma tabela como abaixo:

	A
	B
	(A;B)
	A + B

	1
	2
	(1;2)
	3

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


1. A partir da análise dos registros, perguntar se é possível obter outros resultados;

2. Propor aos alunos que representem todos os resultados possíveis em uma tabela de dupla entrada ou em uma árvore de possibilidades;

3. Determinar as somas dos elementos;

4. Verificar o número de pares que tenham a mesma soma;

5. Construir um gráfico que mostre de quantas maneiras cada soma pode ser obtida;

6. Que soma tem a maior chance de ser obtida?

7. Que soma tem a menor chance de ser obtida?

8. Que conclusões podem ser tiradas a partir do gráfico?

9. Propor a construção da tabela de dupla entrada com a diferença e/ou produto dos elementos de cada par.

Dica:

Pode ser sugerido que as crianças se agrupem em duplas, para que um aluno lance os dados e o outro registre o resultado obtido.

Observações:


A soma sete é a que ocorre mais vezes, ou seja, é a de maior freqüência, portanto é a moda

O gráfico é simétrico em relação à moda


O número total de pares antes e depois da moda é o mesmo; então a moda é também mediana

· O cálculo da média de todas as somas obtidas é ainda sete. Neste exemplo, a moda, a mediana e a média coincidem.

· O gráfico obtido é um modelo de distribuição normal.

· Na tabela do produto há simetria em relação à diagonal principal e na diferença a simetria é em relação à diagonal secundária

· A exploração de múltiplos pode ser feita através da tabela do produto.

ATIVIDADE III

Objetivos: Geral: Explorar noções de Combinatória e de Probabilidade.

Específico: Introduzir a noção de Permutação e determinar a Probabilidade de um evento.

Descrição da Atividade: Sugerir aos alunos que leiam e discutam a seguinte história.

VAMOS TOMAR SORVETE?

Em um dia de muito calor, Joana decide tomar um sorvete de casquinha com 3 bolas de sabores diferentes. Ao chegar na “Sorveteria 3 Sabores” viu que só tinha os sabores de chocolate, flocos e morango. Como Joana é muito exigente, pediu que o sorveteiro colocasse a 1ª bola de chocolate, a 2ª de morango e a 3ª de flocos, pois, para ela o sorvete será diferente se colocar a 1ª bola de morango, a 2ª de flocos e a 3ª de chocolate.

Exploração:


Seguindo a idéia de Joana, peça aos alunos que desenhem ou façam um esquema dos diferentes tipos de sorvetes e responda as seguintes perguntas.

1. De quantas maneiras diferentes vocês escolheriam o sabor da 1ª bola?

2. Escolhida a 1ª bola, restariam quantos tipos de sabores?

3. Quantos tipos de sorvetes seriam obtidos?  

4. Joana pediu seu sorvete nesta ordem: chocolate, morango e flocos. O sorveteiro, sem lembrar que a ordem dos sabores é importante para Joana tem mais chance de acertar ou de errar para satisfazê-la? Justifique.

5. Se a última bola for de chocolate, quantos tipos de sorvetes de 3 bolas podem ser feitos?

Observações:

· Explorar os sinônimos da palavra trocar, tais como permutar e comutar.

· As diferentes maneiras de colocar as 3 bolas de sorvete na casquinha constituem um caso de Permutação de 3 elementos, cujo número é calculado por 3 X 2 X 1 e expresso por P3 ou fatorial de 3, que se escreve 3!.

· O pedido de Joana é uma escolha entre as 6 possíveis, restando 5 possibilidades que não atendem a Joana. Diz–se então que a chance de erro é 5 vezes maior que a chance de acerto para satisfazer Joana.

ATIVIDADE IV

Objetivo:  Geral: Dar a noção de distribuição binomial.

Específico: Relacionar o lançamento de uma moeda à distribuição dos sexos nos

nascimentos.

Descrição da atividade: Começar a atividade com a seguinte história:

A FAMÍLIA DE JOCA E MARICOTA

Joca e Maricota estavam de casamento marcado e sonhavam constituir uma bonita família.

- Vamos ter 2 filhos, disse Joca. O Professor de Geografia deu uma aula sobre planejamento familiar e mostrou que para não aumentar a população, o ideal seria famílias com 2 filhos.

- Estou de acordo, Joca. Quero, então, 2 meninas!

- Pois eu quero 2 meninos por que...

A mãe de Maricota era professora de Matemática e, tendo escutado a conversa dos dois, interveio, sem esperar a explicação de Joca.

- Meus filhos, não adianta discutirem, pois, a chance de seus filhos serem do mesmo sexo é metade da chance de serem de sexos diferentes.

- Não é que sua mãe tem razão, exclamou Joca.

Vi na aula de Matemática que a chance de nascer homem ou mulher é a mesma de cair cara ou coroa no lançamento de uma moeda.

A mãe de Maricota deu razão a Joca e propôs aos jovens: cada um de vocês faça 50 lançamentos de uma moeda e marquem o número de vezes que saiu cara e saiu coroa.

Os jovens não perderam tempo e fizeram os lançamentos.

Exploração:


Após a interpretação do texto, peça aos alunos que façam um esquema dos lançamentos propostos pela mãe de Maricota e responda as seguintes perguntas.

1. Pedir para os alunos jogarem uma moeda um certo número de vezes e perguntar: uma metade caiu cara e a outra metade caiu coroa? 

2. Se tiver acontecido 50% cara e 50% coroa, deve explicar que o experimento confirmou o esperado teoricamente. Pode, então, pedir para os alunos justificar, fazendo a árvore de possibilidades. 

3. Se o resultado for diferente, explicar que estatisticamente há sempre uma margem de erro em experimentos com uma amostra.

4. Para resolver o problema dos filhos futuros de Joca e Maricota, pedir para os alunos fazerem a árvore de possibilidades de 2 lançamentos de uma moeda.

5. Pedir para calcular a chance de serem 2 homens, 2 mulheres ou 1 homem e 1 mulher sem importar a ordem de nascimento.

6. Como serão constituídas famílias de 3 filhos probabilisticamente falando?

7. Pedir para desenhar a árvore de possibilidades de uma família de 3 filhos e calcular as chances das diferentes situações.

8. Represente o lançamento de 3 moedas por meio de uma tabela ou gráfico.

Observações: O professor poderá fazer outros questionamentos como, por exemplo, se o primeiro filho for do sexo masculino numa família de três filhos.

ATIVIDADE V

Objetivo:  Geral: Introduzir Noções de Análise Combinatória
Específico: Identificar o conceito de arranjo, combinação e permutação, a partir da árvore de possibilidade.

Descrição da atividade:


Formar bandeiras retangulares com 3 listras, dispondo apenas três cores.

Exploração:

1. Quantas bandeiras de uma só cor podemos fazer?

2. Quantas bandeiras com três cores diferentes podemos formar?

3. Se pudermos repetir a mesma cor, numa mesma bandeira, o número de possibilidades aumenta ou diminui?

4. Se fixarmos uma das três cores (em qualquer das posições), o número de bandeiras possíveis aumenta ou diminui?

5. Se fixarmos duas das três cores (em qualquer das posições), o número de bandeiras possíveis aumenta ou diminui? 

6. Explorar a questão da ordem

Dicas:

1. Nas séries inicias, deixar livre para as crianças pintarem e contarem.

2. Pode ser feita uma gincana para ver qual o grupo ou dupla consegue formar mais bandeiras

3. Para turmas mais avançadas introduzir o princípio multiplicativo e a árvore de possibilidades. No segundo grau introduzir a nomenclatura da Análise Combinatória (arranjo, combinação, permutação e etc.)

Observações:

· Esta atividade admite um grande número de variações dependendo da idade e da série dos alunos, de acordo com as situações de seu cotidiano.

· Se a professora achar mais fácil, utilizar três crianças para melhor exemplificar a atividade.

ATIVIDADE VI

Objetivo:  Geral: Interpretar tabelas, textos e gráficos.

Específico: Explorar as situações decorrentes das informações publicadas nos jornais referentes a 101a Olimpíada.

Descrição da Atividade: No momento em que os alunos estavam interessados nas notícias

da Olimpíadas de Sidney, foi aproveitada a ocasião para fazer uma análise crítica e assim

tratar as informações que circulavam nos principais meios de comunicação.

Exploração da Atividade:

As perguntas de 1 a 11 são referentes a tabela da Classificação Final 101a Olimpíada,

publicado no jornal “O Globo” em 02/10/2000.

1. O que significa um país ter sido classificado no final da Olimpíada? 

2. Todos os países participantes da Olimpíada 2000 foram classificados?

3. Houve países que não receberam medalhas? Quantos?

4. Por que a classificação do Brasil foi inferior a de Camarões, Colômbia e Moçambique?

5. Qual foi o critério utilizado para esta classificação?

6. Você considera esse critério justo? Justifique sua opinião.

7. Segundo seu ponto de vista apresente um novo critério de classificação que seja mais justo?

8. De acordo com o seu critério, que posição o Brasil ocuparia?

9. A fim de representar um gráfico de setor para os primeiros classificados na final da Olimpíada 2000, em que conjunto poderíamos distribuir os países, para evitar trabalhar com as subdivisões do grau?

10. Em qual continente fica representado a Rússia?

11.  Em seguida faça o gráfico de setor para a representação desses países por continente

Dica: Com o auxílio de um mapa mundi político, agrupe por continentes esses primeiros países escolhidos.

Observações:

· Podem ser sugeridas pesquisas sobre os tipos de bola, quadra, uniformes, etc ou ainda tipo de pesquisa histórica sobre a primeira participação brasileira e a primeira feminina.

· Desenvolver o espírito critico e a capacidade de observação.

